
Título 
da Apresentação

1. Introdução 

Nos últimos 30 anos, a investigação na bacia do Tejo alterou drasticamente a nossa

compreensão dos processos de adaptação às alterações climáticas e ambientais que ocorreram

no início e ao longo do Holocénico inicial e médio. Investigações anteriores sobre a aurora do

Neolítico no Médio Tejo identificaram dois paralelos de sequências ocupacionais, um mais

relacionado com o maciço calcário da Serra de Aire e a costa atlântica ocidental e outro com

ligações mais fortes ao interior através das planícies alentejanas e do vale do Guadiana. Vários 

sítios apresentam perfis estratigráficos fundamentais neste contexto, nomeadamente grutas, 

sepulturas megalíticas e sítios de habitat. No entanto, as camadas correspondentes ao 

Neolítico inicial não correspondem a depósitos espessos, o que, aliado a importantes factores 

erosivos, levanta dúvidas sobre a sequência estratigráfica real. 

Este facto cria uma oportunidade interessante para estudar a ocupação do solo e avaliar a 

sequência estratigráfica principal através da micromorfologia, no contexto da avaliação das 

adaptações humanas ao meio ambiente.
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2. Áreas de Estudo 
4. Resultados 

Os resultados desta investigação basearam-se, até agora, em três eixos, 

devido ao facto de os três sítios-chave sob investigação pertencerem a 

contextos sedimentares diferentes, nomeadamente megálitos, grutas e sítios 

de hábitat. No entanto, a abordagem cronológica tem sido a mesma. 

Entretanto, as principais características identificadas estão relacionadas com 

o desmoronamento de monumentos e possíveis práticas relacionadas com a 

agricultura; forem identificados materiais característicos como resultado de 

três mecanismos de formação do solo, nomeadamente a formação, 

mobilização e deposição de complexos organometálicos, causando assim a 

perturbação estratigráfica e os processos de transição registados nos sítios. 

Estes dados permitiram ainda responder a algumas das questões transversais 

ao sítio, relacionadas com questões ambientais (processos de sedimentação 

e erosão) e económicas (desflorestação, agricultura etc.).

5. Impacto Científico  .

Os sítios seleccionados 
cobrem a diversidade de 
tipos de testemunhos 
neolíticos antrópicos da 
região e a dinâmica da 
formação dos solos nos 
três principais contextos 
que nela se encontram: 
calcário, xisto-
grauvaquico e depósitos 
sedimentares da bacia 
hidrográfica.
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➢Bullock et. al., 1985; 
Stoops, 2003; 
Macphail e Goldberg, 
2017.
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